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1 Introdução 

Há  alguns  séculos,  a  América  Latina,  submetida  ao  processo  colonizatório,  se

caracterizava enquanto um território disputado entre europeus, visando expandir suas terras.

Agora, essa disputa se configura no plano das grandes corporações, como o das empresas

avícolas,  ramo  que  nas  últimas  décadas  vem crescendo  com força  e  tem conseguido  se

adequar às rápidas mudanças e exigências dos padrões produtivos (ALTENHOFEN, 2007).  

Essas novas regiões de especialização produtivas cristalizadas no território, podem ser

entendidas enquanto uma 

[...]  combinação  entre  o  desenvolvimento  dos  sistemas  de  transportes  e
comunicações e a política de Estados e empresas, aumentam os fluxos materiais e
informacionais,  distanciando cada  vez  mais  os  locais  de  produção dos  locais  de
consumo,  tornando  mais  complexas  a  distribuição  espacial  das  atividades
econômicas  e  a  articulação  entre  as  diferentes  etapas,  em  diferentes  lugares  da
produção. (CASTILLO; FREDERICO, 2010, p. 462).

Segundo Silveira (2010), os Estados participam ativamente na construção desses pólos

de especialização regional, visando afunilar o leque de atividades econômicas e produtivas

realizadas  naquela  região,  consagrando  um  único  sistema  técnico.  Ainda,  o  processo  de

especialização regional produtiva, tende a fortalecer as grandes corporações agroalimentares,

uma vez que “[...] submete os produtores locais a uma lógica única ou global e a uma situação

sobre a qual não exercem nenhum controle [...]” (FREDERICO, 2012, p. 36). 
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Essa  nova  dinâmica  desponta  na  economia  mundial  através  da  globalização  –

responsável  pela  internacionalização  do  capitalismo  no  globo  (SANTOS,  2000).  Como

consequência da alta demanda da produção de carne – especialmente de aves – na América

Latina,  que  se  fez  presente  após  o  início  da  globalização  e  principalmente  a  partir  da

mundialização da economia (SANTOS, 2000), houve a criação de regiões especializadas na

produção de carne de frango no continente, com capacidade de alto volumes de exportação do

produto para outras regiões do globo. 

2 Objetivos 

O presente texto apresenta dados iniciais sobre a produção avícola na América Latina,

através da espacialização da dinâmica e os destinos da exportação de proteína de frango por

meio da elaboração de mapas temáticos, organizados na forma de Atlas Geográfico. 

3 Metodologia

Os caminhos metodológicos basearam-se em uma breve revisão bibliográfica, a fim

discorrer sobre o conceito de “Especialização regional produtiva”. A segunda parte se baseia

em uma pesquisa exploratória que visou identificar as principais instituições responsáveis pela

classificação de dados do setor avícola da América Latina. Por fim realizou-se a mensuração e

o mapeamento do setor com o uso dos softwares de uso livre, Philcarto e Inkscape, seguindo

os pressupostos de Archela e Théry (2008). 

4  Resultados e Discussões

O processo de desenvolvimento da pesquisa possibilitou, a produção de um banco de

informações, com a fonte de dados estatísticos referentes ao setor nos países americanos, bem

como tornou possível a produção de uma pequena coleção de mapas temáticos que expressam

as regiões com especialização produtiva nos países. A seguir, apresenta-se parte do banco de

dados e após, um dos materiais cartográficos produzidos a partir do banco de dados.



Quadro 1. Síntese de fonte de dados estatísticos de instituições de países da América

Latina

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Segundo dados da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura

(FAO), a América Latina apresenta-se como uma das principais regiões produtoras de proteína

avícola do globo. O subcontinente Sul-Americano em 2020 produziu cerca de 21 milhões de

toneladas de carne de frango, e a América Central aproximadamente 4 milhões de toneladas.

Dentre os países que mais se destacam enquanto regiões especializadas na produção de carne

de frango estão Brasil, México, Argentina e Bolívia (Mapa 1). 



Mapa 1. Rebanho Avícola na América Latina-Galinhas-2018

Fonte: Dalmora (2021).

5  Considerações Finais

No atual período, a atuação de Estados e grandes agentes econômicos condicionam o

território à  especialização regional  produtiva em distintos  setores,  dentre  estes,  o  avícola.

Nesse sentido, a América Latina apresenta grande densidade de aparatos técnicos e produtivos



voltados ao desenvolvimento desse setor. Ante a isso, a construção de um Atlas Agroalimentar

Latino, referente à produção de carne de frango, denota grande importância no entendimento

das dinâmicas produtivas regionais que se cristalizam dentro desses territórios. 

Por fim, ressalta-se que o texto apresenta resultados parciais e que o desenvolvimento

da pesquisa contínua, principalmente sobre o processo de mapeamento e compreensão dos

usos corporativos do território Latino-Americano. A pesquisa possibilitou a elaboração de um

banco  de  dados,  com fontes  de  diferentes  informações  estatísticas  de  países  da  América

Latina, e servirá como base de dados para outras pesquisas de diferentes ordens e áreas.
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